
S I B M I S S A C O N G R A T Ü L A C A O 

D E A tm 

IIUM C1DADÁO 

PROVINCIA DO GRÁO-PARÁ 

RESPEITOS AMENTE DIRIGIDA 

-¡l'(r'¡ os"vj:^"n« iíw/íb oí " u aioT -u 4q<ÍíuoiI H .T." sop^jciwlí.a ! f> Oi)li«¡ 

SERENISSIMO SEN HOR 

DO REINO DO BRASIL. 
»ÜA - " ' • " » o » , c K ' ' v r o£?m«»T m»w -íb̂ ô oa Í»HI erip , obcidini.'t ..»t¿a»cR 
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Uanto seria estranho , e digno da mais severa reprehensSo á gloria e Fidellidade que 
-can c'erizáo aos habitantes do Gráo-Pará , se achando-se presente nesta Corte hum seu Con-
ciladao , nao alevantasse a sua voz , animado pelo ardente amor da Patria , para ser o in­
terpreto , do justo reconhecimento , que aquella Provincia como parte integrante deste Reino 
do Brasil, derve Tributar a Vossa Alteza Real. 
He vérdade , Senhor, que huma impresa tao alta, he superior ás minhas forcas, 
t acanhados conhecimentos ; e que a prudencia, e o Respeito devido a V. A. R. , me de-
.eriuo remetter ao mais profundo silencio; mas sendo-me impossrvel conter e reprimir os na-
turaes impulsos que do fundo do coragao me instáo a que tribute a V. A. R. o mais Rcs-
peitoso e ingenuo reconhecimento pelas acertadas deliberagóes que V. A. R. ha Tomado a 
bem da causa do Brasil , e uniáo geral do Reino Unido : me vejo na rigorosa obrigacao de 
implorar de V. A. R. a faculdade , e a graca de congratular os meus sentimentos verdadei-
ramente Patrióticos , unindo os meus votos e os de meus amados Concidadaos , aos voto» de 
outros Brasileiros que já tem tido esta ventura. . 

. . na sAmkfeh? a t eaocb' «roa « o ñdmd 9it&aén*¿¿tt<*> rop 9%tiu)i$iao0 
Os Feitos Gloriosos com que os Senhores Reis Portuguezes , Augustos Predeces-

sores de V. A. R., se tem immortalisado , por certo Senhor, nem sao mais brilhantes fa-
cauhas , nem mais dignos de immortaes louros, que a presente Resolucao que V. A. R. aca­
ba de tomar em favor da justa causa do Brasil , que alias , he do Remo Unido : des»e mo­
do , Senhor, Vai , V. A. R. , ligar de huma maneira estavel, e com lagos indesoluveis aos 
habitantes do antigo, e novo Mundo; porque de huma vez extincta a causa , cessará, o effei-
to ; e juntos teráó de reconhecer em V. A. R. o Protector da sua uniáo. 

Os habitantes do Brasil, depois de haverem quebrado as grossas eadéas da pesada 
e vil escravidao que os prendia , se conservaváo amortecidos , e descansando nos bragos da 
liberdade Constitucional que haviao jurado ; mas , despertando do encantador letargo em 
que jaziao , virao cheios de horror, que tinháo a eombater nevos e mais. lemiveis males!... 
Poíém Gragas ao Supremo Regedor de Univeiso ! Gloria a V. A. R. que cem huma só 
Palavra. = Fico. = Soube decipar estes sustos com a velocidade do raio : alguna poucos do 
mal-intencionados, e que nao viáo mais que os seus interesses particulares , intentárSo man­
char esta Eroica Resolugao , e vontade geral , . com -o abomkriavel norae de t= aftticonstitui-
c¿to=; ; nao por impulsos de fidelidade ISacicnal, pois cpie sentimentos fio nobio nío pe-



dcm caber em peitos táo proversfcs; porém porque antolhav'o que htima medida.táo justa, 
lhes nao franquearía jámais o passo pelas pegadas do Despotismo, em que estatúo acostu-
mados a tronar. 
Neste lugar, Augusto Senhor, eu poderia sem encarccimcnto , c sem mrndigar 
longns paginas da historia, mostrar quantos despostas engolfados no sórdido egoismo tem 
©ppirmido e tyrannisado este delreioso Paiz Brasilicnse desde o seu dcscobrimento , com seus 
escandolosos governos; bem podia sem oflender a verdade , dizer , que a tyrannia progres-
6¡va com que qnasi todos os seus Governadores o tem escravisado , he a única causa de 

conservar aiuda quasi no estado primitivo relativamente á industria Nacional ; poderia 
tambem diaer , que o pernecioso systema de querer conservar aos Brasileiros sepultados tris­
temente ha ignorancia, he o desgraciado motivo porque o Brasil se nao acha competindo 
com os mais luzidos c opulentos Imperios da Europa , pois que a sua localidade , fertilida-
de , riqueza, e penetráestó nactiva de seus habitantes, o fazem sem igual sobre a superficie 
da térra : e para fazer mais sensivel e apieciavel a utilidade , e as vantagens que nos re-
Ruháo da Deliberacáo que V. A. R. houve por bem Tomar ; eu deveria remontar ao lasti­
moso estado deste Paiz na antiga qualidade de Colonia; tragar o quadro horroroso da VC-
nalidade , e ignorancia de seus Governadores, sera outra Lei, mais do que as'suas paixócs 
furiosas , sem outro direito , que o da forga , correndo desenfreadamente a pós dos seus in-
teresses, sem respeitar Familias, Religiüo , e Rei ! . . . Depois deste quadro lamentavel, eu 
devcria apresentar outro bem agradaveí e encantador neste mc«mo Paiz sahindo já do tris­
te , e vefgonhoso estado de Colonia, e Elevado i Dignidade de Reino ! Tañendo lista com 
as Nagócs civilisadas ; trosando as vantagens de huma Constituigao liberal; o Cidadáo man-
tido em seus indUputavcis direitos-, usando da iirre faculdade de coromuojear seus pensa- " 
mentos, faculdade, que lhe concede sem restrigáo a natureza , e que o deípotismo lhe ha-
•via roubado ; as Artes, e as Siencias protegidas, a industria Nacional aprefeigoada ; o com-
mercio franco com todas as Nacóes; e para cumulo de Felicidades , e ventura, conservando 
em scu seio , a V. A. R., Penhpr sagrado , e grato , de suas bem fundadas esperanzas , 
sostido com valor, honra , e brio sobre os coragóes de seus briosos habitantes, que com 
os do antigo Mundo , formáo a grande Familia Portugueza, cujo Pai e Rei Constitucional 
he , o lavicto Senhor D. Joáo VI. Augusto Pai de V. A. R. 
Mas sendo esta demonstragáo , incompativel com a natureza, e circunstancias de 
huma Respeitosa , e Submissa Congratulacáo consagrada ao Reconhecimento , amor, e ob-
diencia a V. A. R. ; só direi , Augusto Senhor , para saborear o meu coragao ; que náo 
posso contemplar na Eroica Resolugao que V. A. R. ha Tomado em beneficio geral da Na-
gáo, sem que sinta a minha alma transbordar em delicias, e nadar em hum már de 
praser. 
Dcixando porém reflexóes , que náo sáo desconhecidas de V. A. R.; eu devo di­
zer em abeno da verdade , que os Paraenses , Augusto Senhor, am5o ternamente a V. A. 
K.; os Faracnses . nao sao menos Fiéis, nem menos briosos que os habitantes do Rio de 
Janeiro, e de Silo Paulo; elles Adoráo a Religiáo Santa de seus maiores; Reconhecem, 
Respeitte, e amáo , ao seu Rei, ao seu Principe, e a Toda á Screnissima caza de Bra-
gaúfca<« prcsüo a sua honra, a sua Gloria, e a sua independencia Constitucional; sáo 
siosos dos seus direitos , e da sua liberdade , e cm huma palarra, os Paraenses , dese-
jao , e querem ser Felices: este desejo , esta vontade incontestavel, este amor da Glo- . 
ria . be que faz, com que o Soberbo Amazonas , escutase o grito de liberdade, que 
retumbava no Douro, e Tejo , e fosse o que primeiro neste vasto Reino, quebrasse os 
ferros do huma pesada, e vil escravidáo , e arvorasse sobre suas margens o pendao da 
Constituirá© que constantemente banha com suas doces, e cristalinas agoas. 
E será crivel ? Augusto Senhor , que hum Povo táo amante do seu decoro , e 
da sua liberdade ; o primeiro que deo exemplo de Patriotismo, nesta immensa e deliciosa 
Regiáo de Flora , quebrando os ferros da escravidáo , e calcando aos pés o despotismo , 

jndo e ensinando as mais Provincias , a seguir seu impulso Patriótico e brioso no 
erito de liberdade ? Será crivel ? Eu tal náo pensó ¿ que depois de conseguir a sua do­
ce , e suspirada liberdade; que consinta que nos pulsos livres, se lhe lancem novamente , 
as mesmas (e talvez mais pesadas) cadéas, que cheios de valor , langárao de si , com des-
prezc , e horror ' Ah ! Senhor , eu conhego rauito bem o carácter distincto e brioso dos 
nifus Concidadáos ; sei com quanto aborrecimento detestáo o despotismo , e prezáo a sua 
Gloria , e estou intimamente persuadido que nao tardará muito , que elles nao corráo com 
os bracos abertos , o coragao em huma mío, e na outra os sens thesouros. para recebe-
rem em sea seio a Vossa A. R. Em que Gloria.. . . Ah ! Senhor , em que Gloria, e em 
que fogo me nao sinto abrazar só com esta deliciosa lembranga. 
A immensa distancia em qne a natureza colocon separada desta Córte , aquella 
Provincia, lie sem duvida a causa única, que me retarda esta ventura. Sim, Augusto Se-
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nhor, eu náo posso , nem devo duvídar hum só ¡rutante, do brio d? Metlí ConcidadSos : 
o Orio-Pará , o corpolento , o Soberbo Amazonas , Monarcha dos Rios do Universo , correrá 
fervoroso , com a mesma velocidad» que as agoas de sua impectnosa corrente , a uiur-se ao 
desojado centro Político deste Reino ; seus briosos e liberaos habitantes , seráo os primeiros , 
a dar o exeraplo aos das mais Provincias , como outrcra o fizerio no grito sonoro da liber­
dade. E por certo , Senhor , nada detcrn aor, ¡Ilustres Cidadáos. Paraeuses , senao a inCcrte-
aa ; mas logo que lhes seja constante que V. A. R. Annuindo ás ardeutes supplicas dos 
briosos habitantes do Rio de Janeiro , e de Sáo Paulo , tem resolvido viver entre nessos cô  
rac.üe3 , elles disputarás á porfía com os outros Povos Brasileiros , este bem táo justo , e 
d( sejado. 
A Provincia do Grao-Pará, conta o melhor, de cem mil habitantes, e todos el­
les táo iguaes nos sentimentos, brio , e Gloria , que náo haverá hum só , que náo esteja 
prorapto, e disposto a sacrificar voluntariamente, os seus bens , e até a sua propna vicia, 
para naanter os saus direitos Constitucionaes, e deixar de ser Colono. 
Plenamente convencido desta verdade, he que me animeí i Implorar de V. A. R. 
a Graca, de Congratular os meus Patrióticos sentimentos, avanzando a uni-los cora os de 
meus amados Concidadáos, na certeza de que , elles aínda sáo os mesmos honrados Pa­
raeuses , amigos da sua liberdade , da sua Gloria , e da sua independencia Constitucional. 

.Confio no Patriotismo que os caraterisa , que náo facao mentirosa , a vantajosa opi-
*niáo que em seu conceito , e Gloria forma hum seu Concidadío , amigo da ordem , 
e bem fferal da Nacáo. Se tenho a fortuna (como espero) de os achar da mmha op:-
niáo, ou para melhor dizer, da opiniáo justa, eu tenho chegado a alcanzar a alta 
ventura a que aspiro; se pelo contrario, eu tenho a desgraca de me engañar, su-
nlicarei de V. A. R. o perdáo da minha temeridade, e depou de o haver obtido , terei de 
me recolher ao mais escoddido aposento, onde lamentando a sortc de meus Concidadáos , 
possa ser admirador do quanto V. A. R. Tem concorrido para a Grande Umao do Umdo 
Reino de Portugal, do Brasil, Algarves, e dizér com o cantor das armas e varoes assig-
nalados. 

A donde quer que eu viver; com fama , e Ohtia, 
ViviráQ Teus hutares em memoria, 

SENHOR 

A VOSSA ALTEZA REAL Beija a Real Mas, 

o seu mais obediente e humilde subdito 

O Capitáo, Joáo Roberto Ayres Carneiro. 

RIO DE JANEIRO. NA TYPOGRAPHIA NACIONAL. 1829, 
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ob«^9(b ©doal 159 t¿i*'Si «iiaroo tb , wxib toáhm tnrq uo , oiia 
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